Us Alto Distrito de Aveiro 


UEM a não conhe- 

cer ainda, e qui- 

ser ficar conhe- 

cendo uma das 
maravilhas naturais que o 
distrito de Aveiro pode oferecer 
aos seus turistas, tem de ir até 
ao alto da Serra da Freita, lá 
onde o Rio Caima se despenha 
com fragor na estranha queda 
de água conhecida pelo nome 
de Fecha da Misarela. 


Muito intencionalmente es- 
crevo assim este nome, porque 
anda ele por aí deturpado nos 
livros e nos mapas, e tenho eu 
algumas responsabilidades nesse 
facto. Levado pela grafia usa- 
da pelo nosso escritor Abel Bo- 
telho, que conhecia bem aquela 
zona de relevo, sempre nos 
meus trabalhos e até no « Guia 
de Portugal » escrevi Frecha da 
Misarela. es- 
crevi mal, confor- 
me depois vim a 
reconhecer, quan 
do procurei ouvir 
falar o povo da 
região. 

E' na verdade 
digno de nota 
aquele acidente 
hidrográfico que 
o nosso cartó- 


grafo Gerardo 
Pery, que o viu de longe 
na época das chuvas, des- 


creve como «um lençol branco 
estendido na serra». Ali vie- 
ram outrora viajantes ilustres, 
atraídos pelo que se dizia da 
singularidade do local. Certa- 
mente para o ver, pernoitou 
uma vez em Albergaria das Ca- 
bras o grande Ramalho Ortigão 
«deitado nas mangedouras so- 
bre o retraço dos machos»; lá 
esteve também em 1901 o sábio 
botânico Dr. Júlio Henriques, e 
dele é por sinal a fotografia, 
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tirada no período da estiagem, 
com que se ilustram estos li- 
nhas. 

Abel Botelho descreveu aqui- 
lo numa expressiva página das 
Mulheres da Beira, que já anda 
muito divulgada, como bem me- 
rece. Contentemo-nos por ago- 
ra com algumas impressões pu- 
blicadas em jornal por um meu 
companheiro de excursão, na 
visita que ali fizemos em 1921: 

« Um abismo cava-se medo- 
nho a nossos pés, que tremem 
ao abeirarem-se dele; e, des- 
penhada de uma enorme altu- 
ra, calculada em 50 ou 60 me- 
tros, a água do Caima, primei- 
ro em bloco e depois em co- 
pioso chuveiro, desaparece da 
nossa vista, para tornar a apa- 
recer, comprimida lá no fundo 
entre duas paredes de penedio 


Ro 


abrupta e alcantilada, levanta- 
da por mãos ocultas e podero- 
sas. 

«O quadro é de sua natu- 
reza austero e medonho, e esta 
razão explica o facto de a ima- 
ginação popular ter formado à 
sua roda um véu de fantasiosas 
lendas, que dão o abismo ha- 
bitado por mouras ou reis en- 
cantados, detentores de fobulo- 
sas riquezas... 

«No dia em que visitámos 
esta cascata, não havia sequer 
uma leve aragem, e por isso 


Fech a 


MISARELA 


pelo Prof. Doutor AMORIM GIRÃO 


Lá dos cimos da Freita, imponente e rude, 
magestosa, despenha-se, pela Fecha da Misarela, como 
branco sinal de vida, a línfa cristalina do Caima, Na 
gravura abaixo, vê-se a Ribeira do Taborda, da freguesia 
madeirense de Sant'Ana, verdejante e ubérrima. 
e noutra, o mesmo esqueleto de penedias, o mesmo 
sangue a correr-lhes pelos dorsos em ferida. 
que, nestes gémeos, tão distantes, do variegado território lu- 
síada, Misarela figura de varão enérgico em confronto com 
a grácil e feminil Ribeira, ataviada de flores silvestres. 
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ficámos privados de contemplar 
um espectáculo que, segundo 
informações colhidas, é frequen- 
te nos dias de muito vento. O 
ar, obrigado a mover-se na gar- 
ganta apertada, por onde se 
despenha a cor- 
rente,redemoinha 
no ponto em que 
cai a água, que 
é atirada para 
cima da povoa- 
ção (Misarela), 
situada a poucos 
passos, indo mo- 
lhar os seus ca- 


da 


nastros e regar 
as suas hortas 
como se fosse 


uma verdodeira chuva». 

Vale bem a pena dar um 
passeio até àquelas paragens. 
Se as pernas já não ajudam 
muito, podemos aproveitar a 
pitoresca estrada dos Serviços 
Florestois que de Arouca sobe 
para a Senhora da Lage; e, se 
escolhermos o dia da sua ro- 
maria anuol, que traz ali gran- 
de número de forasteiros das 
redondezas — muitas freguesias 
vizinhas concorrem ainda com 
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calvada e 


Numa 


Somente 


EM sido: escrifos es- 
tudos profundos de 
biopsicologia acer- 
ca da hereditarie- 
dade mórbida, mas 
o tema não tem 
tentado a curiosida- 
de e perspicácia 
cientifica quando se 

trata de investigar e 

averiguar a hereditarie- 

dade moral no seu as- 

pecto mais alto e mais 

belo da mística e da 


santidade. Decerto 
que os «especialistas» 
desta difícil matéria 


são raros como corvos 
brancos e não seria 
sem aventura que 
tantos «mestres» enve- 
redariam por estes ca- 
minhos espinhosos, Todavia, parece poder 
manter-se o princípio geral de que, tam- 
bém nestes casos, ou sobretudo nestes 
casos, a natureza segue ou é conse- 
quência de uma lógica inexorável. Como, 
também aqui... escreveram os antigos 
natura non facit sallus | 


Vêm estas singelas considerações a 
propósito de Santa Joana Princesa e de 
seu Pai, el-Rei D. Afonso V. E" evidente 
que faltam ao autor destas linhas estudos 
especializados e, portanto, compeiência 
profissional e científica para tratar com 
altura este interessante problema. Ver- 


SR do E 


de 


pelo Padre ANTÔNIO BRÁSIO 


dade seja que também mais não pretende 
do que chamar a atenção para o assunto 
e dar aos leitores umas breves notas co- 
Ihidas ao acaso, talvez não despiciendas 
de interesse. 

Não tem sido grandemente estudada 
esta faceta temperamental de D. Afon- 
so V, o homem dos grandes lances bé- 
licos: a sua tendência nata para a vida 
monástica, intelectual e artística, Acerca 
das complacências do Africano pela lei- 
tura e belas artes, simbolizados na 
música, escreveu Sousa Viterbo breves 
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cem LOM 05 Ventos 


tom os Tempos 


SECÇÃO DE ALVES -MORGADO 


A idodo do 
Universo 


bem o seu 


tar 


científico». 


Como vimos na crónica ante- 
rior, foi possível calcular a idade 
da Terra, mercê das investiga- 
ções de algumas ciências asso- 
ciadas para o efeito. Depois, a 
astronomia e a astrofísica em- 
preenderam a tarefa gigantesca 


de passar uma certidão d> idade ao Universo, 
onde a nossa gloriosa Terra é um objecto ver- 
dadeiramente insignificante. 

Advertimos, a priori, de que nos referimos 
ao Universo 
objectivas dos telescópios de Monte Wilson e 
Monte Palomar, e não ao Universo dos metafi- 
sicos, infinito e eterno, — sem idade, 
Com Rudaux e Vaucouleurs diremos, antes de 
abordar a questão, ser 
significado: 
avaliar a «idade» do Universo, não procuramos, 
de maneira alguma, determinar a época de uma 
hipotética criação que o tenha feito surgir do 
nada, mas avaliar simplesmente desde há quan- 
to tempo o Universo existe sob uma forma 
que, não sendo muito diferente do seu estado 
actual, possa ser ainda lôgicamente encarada 
no quadro limitado dos nossos conhecimentos. 
O facto de não podermos, presentemente, re- 
cuar mais longe no passado, não prova, é claro, 
que o Universo não existisse anteriormente, 
mas apenas que ele se encontrava numa situa- 
ção e em condições tais, que nós estamos, por 
agora, na completa impossibilidade de compu- 
racionalmente a 
anteriores eventuais; bem entendido, isto não 
prova também que o Universo já existisse an- 
teriormente, mas toda a hipótese, num ou nou- 
tro sentido, não será mais que um simples jogo 
metafísico, neste momento desprovido de valor 


físico e actual, presente nas 


portanto. 


necessário 
quando 


«precisar 
procuramos 


natureza dos estados 


E' por isso que os astrónomos contempo- 
râneos, de um modo geral, preferem falar da 
«escala de tempo do Universo» ou 
de tempo cósmico» a encarar um problema de 
enorme complexidade e 


«escala 


transcendência, como 
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apontamentos, e creio que pouco mais 
alguém, se é que mais alguém. Das suas 
complacências pela mística ou pela as- 
cética, apesar de não faltarem indícios 
muito seguros, parece ser assunto que 
não tentou ninguém, .. 

E todavia!... Todavia é bem de ver 
que determinados atitudes, bem potentes 
na vida do grande Soldado, revelam 
exuberantemente que lhe corria nas veias 
e na alma o sangue e a hereditariedade 
espiritual de uma D. Filipa de Lencastre 
ou do insigne Autor do Leal Conselheiro. 

No mundo das almas, como na orgá- 
nica da botânica e da zoologia, nada 
sucede sem razão de ser. À lógica tudo 
domina. E têm lógica, lógica domina- 
dora, todas as atitudes paternais do Pai 
da Princesa Santa Joona, 

Tem lógica aquela resposta que em 
22 de Dezembro de 1471 foi dada aos 
Procuradores dos Povos, que altivamente 
protestavom contra a entrada da sua 
adorada Princesa no claustro de Odivelas. 
'Agradece-lhes a delicadeza do amor que 
volavam a sua Filha (feemosvos muyto 
em serviço as booas voontades e cte- 
ricimentos vossos e o fundamento e 
feençom com que vos a isto movees), 
mos não recua um milimetro na autori- 
zação dada à Santa Princesa de conti- 
nuar no mosteiro de S. Dinis, para ali 
provar ou experimentar por algum tempo 
o bem fundado da sua vocação ou in- 
elinação para a vida monástica (pera 
dally poder tomar melhor deliberaçom 
e nós consijrarmos e hordenormos o 
que sentirmos por serviço de Deus e 
bem seu della ). 

Levaram os Procuradores bem enten- 
dida esta coisa simples, que é a resposta 
nobre de um pai cristianíssimo: Muito 
grato vos fico pela amizade que volais a 
minha Filha, mas antes e acima das vos- 
sas terrenais e patrióticas considerações 
está o «serviço de Deus» e o « bem seu 
della». Respeitemos-lhe a vocação, se 
Deus verdadeiramente a chama. Por 
isso mesmo tem licença minha para re- 
sidir em Odivelas no estudo do seu fu- 
turo (pera dally poder tomar melhor 
deliberaçom). 

A Crónica do Senhor Rei D. Afon- 
so V, relata, no capítulo CC, a segunda 
audiência do Pai de Santa Joana com 
Luís Xl em Arros, «em huma muy gran- 
de e honrada Abadia de Conegos Re- 
grantes, em que ElRey e toda a sua jente 
se alojou »; a resposta do Rei de França, 
dada por * certos apontamentos », foi de 
diplomática negativa (que pera discre- 
tos era crara escusa do que se pedia). 
O Cronista régio refere, em pormenores 
patéticos, o regresso do desventurado 
monarca. Descrente da polílica e crente 
de que tantas e tamanhas contrariedades 
«nam podiam ser sem vontade de Deos», 
determinou secretamente (ontressy) 
«leyxar este mundo e seus debates, e 
sem ser conhecido ir-se a Jerusallem, 
onde propos servir o Deos». Não era 
nova a ideia, se bem que criasse corpo 
naquele momento, provocada pela der- 
rocada da polílica que o levara a França. 
A ideia tinha quase duas dezenas de 
anos: « porque osy lhe [a Deus] fizera 
voto de o fazer despois da morte da 
Raynha sua molher, sendo o Pryncipe 
seu Fylho em ydade pera reger seus Rey- 
nos, como era», segundo escreveu a 


Luís XI. 


À Fecha da Misarela 
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as suas «Cruzes» — ao gran- 
dioso e impressionante espec- 
táculo natural da singular que- 
da de água, acrescentaremos 
o não menos interessante espec- 
táculo religioso e folclórico que 
aquela romaria ainda hoje pode 
oferecer aos nossos olhos. 


Amorim Girão 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório : R. Castro Matoso, 52 


Consultas des 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Fala o Cronista de uma carta escrita 
nesta altura ao Príncipe D. João, o pe- 
dir-lhe que se alevantasse e intitulasse 
Rei, pois era sua tenção ingressar na 
vida monástica, alevontamento que se 
realizou em 10 de Novembro de 1477 no 
alpendre da igreja de S. Francisco de 
Santarém. 

Encontrámos o documento em dois 
códices da Biblioteca Nacional de Ma- 
drid. Ulilizamos a cópia do Ms. 9087 
(fl. 121), que diz assim: 


«Hixo, Yo os embio la bendicion 
de Dios y la mio. Soued que me 
porto á entrar en Religion como Vós 
otros algunos saueys que à mucho 
que lo desseo y asi no espereys dexe 
de, hacerlo, por lo qual os enco- 
miendo y mando so pena de mi ben- 
dicion y conella que'luego sin nin- 
guna moyor dilacion os intituleys 
Rey de esos Reynos, porque assi 
conuiene al seruicio de Dios y bien 
dellos. Y porque el mor no tiene 
plazo ni los impôs su freno dilacion, 
por cuyo via os embio ó dezir mas 
largamente lo que haueis de hacer, 
entretanto os embios este para que 
asi lo cumploys, sin poner á ello 
duda alguna », 


Depois da profissão religiosa da Ex- 
celente Senhora, em 15 de Novembro de 
1480, nunca mais D. Afonso V foi alegre, 
escreve Rui de Pina, antes « sempre an- 
dou retroydo, maginativo, pensoso, mais 
como homem que avorrecia as coisas do 
mundo, que como Rey que as estimava ». 
Foi neste ponto que pensou dr viver, sem 
obrigação de Religião, mas em hábitos 
honestos de leigo, no convento do Va- 
ratojo, junto a Torres Vedras, « que elle 
de novo fundou para ally servira Deos ». 
A morte surpreendeu-o nestes propósitos. 
Faleceu em Sintra, de «febre muy aguda», 
com todos os sacramentos, «como bom 
e Catolico Cristam », em 28 de Agosto 
de 1481, no própria casa em que nascera, 

Rui de Pina, ao traçar-lhe a biogra- 
fia (capítulo CCXIII), louva-lhe o ma- 
duro entendimento e a subtilidade do 
engenho, di-lo «remisso mais que trigoso 
nas graves execuções » — qualidade mes- 
tra em quem tem rédeas de governo — 
e não esquece que foi «o primeyro Rey 
destes Reynos que ajuntou boôs livros, 
e fez livraria em seus paços». É mais: 
«Folgou muyto d'ouvir musica, e do seu 
natural sem algum artifício teve para 
ella bom sentimento». E mais ainda: 
« Foy esmollador e de muy piadosa con- 
diçom». 

A estas notabilissimas qualidades 
morais do Pai de Santa Joana, fez a pos- 
teridade, logo após o seu falecimento, 
extraordinárias honrarias, envolvendo - o 
no véu do maravilhoso. Não o referem 
cronistas portugueses, mas talvez valha 
a pena dar conta do relato de Andrés 
Bernáldez, que foi pároco da vila de 
Los Palacios, próximo a Sevilha, durante 
25 anos, de 1488 a 1513, e Capelão do 
Arcebispo de Sevilha D. Diego Deza. 
Nasceu na vila de Fuentes (León) pro- 
vavelmente em meados do século XV, 
já que em 1488 era pároco. Escreveu a 
Historia de los Reyes Católicos, crónica 
muito reputada, pois o autor escreve ou 
como testemunha ocular de quanto narra 
ou como pessoa bem informada. 

Não deixo de ser interessante, pa- 
rece-me, transcrever certos dados bio- 
gráficos... póstumos, do Pai de Santa Jca- 
na, ou seja o que se refere à sua reputa- 
ção de sontidade taumatúrgica. Diz assim 
o bacharel Bernáldez, na suo lingua e 
ortogratia ; 


«Fué muy amado y querido en su 
reino de Portugal, por sus muchas 
virtudes, y bondades que en él habia, 
era muy devoto, é christianisimo, é 
sábio, é cuerdo, é tranco, é halló lo 
mino de oro. E'l ganó ó los moros 
á Tanjer é Arcilo, con que se acom- 
parioron Alcozar y Ceuta, que él 
tenia ollende. Fué luego despues 
de la publicacion de su muerte, fama 
pública en todo Portugal, que el 
Rey D. Alonso no era musrto, por 
cuanto no fué ensefado despues de 
difunto, como si fuera ó debiera ser 
ensefodo: nin ovo persona que 
diese fé, que lo vido morir; nin ovo 
persona que adornasse su cuerpo 
para la sepultura, nin se pudo sober 
quién lo adornó, como suelen facer 
á los Reyes cuando mueren; é toda 
su fin fué tan secreto, que lo que 
fué no lo supo sino el Principe y Rey 
D. Juan su tijo; é muy pocos de su 
secreto, é por eso dijeron, é lué pú- 
blico foma que como él hobia sido 
muy buen Rey y temeroso de Dios 
é de su conciencia, é caritativo, é 
devoto, é de virtude, que aun se 
hablaba de él que ádonde ponia sus 
monos en el nombre de Jesuchristo 
sanar los enfermos especialmente los 


Lomporones, é iban á él desde muy 
lejas tierras ». 


O Cronista castelhano não esquece 
em seguida os lutos de D. Afonso V con- 
tra Costela e depois de o fazer touma- 
turgo, especialmente contra escrófulos 
(lamparones), recorda os danos e mor- 
tes, roubos e furtos, despojos e traições, 
desonras de mulheres e perdições de gen- 
tes e povos que por sua causa se haviam 
feito quando entrou por Castela dentro. 
E depois de grande rosário deste género, 
escreve: 


«... é queriendo dello facer peniten- 
cia le pesó mucho de todo lo pas- 
sado, é que atribuyó todo él pecado 
é cargo á si mesmo é no á otro, é 
consideró que todo le habia venido 
asi por su pecado é que todo car- 
gaba sobre su ánima, é vido ser 
imposible salvarse sin hocer gran 
penitencia, é por esto despues de 
ordenor su ánima se tué pelegrinan- 
do à Jerusolen. Otros dijeron que 
se metió traile, é se fué á visitor los 
Lugares Santos de Santiago é Roma. 
Esto fué la comun opinion, é tanto 
se publicó que mandoron pregonar 
y defenderlo, y que el que tol dijese 
que muriese por ello; como quiera 
que sea, Dios le quiera perdonar 
por su gran misericordio, y ó noso- 
tros tambien». ( Sevilha, edição de 
1869, |, cop. 49). 


Se, como é sabido, a historiografia 
portuguesa contraria a efectivoção dos 
projectos de peregrinação del Rei a Je- 
rusalém, S. Tiago de Compostela e Roma, 
bem como o facto de ter-se feito frade 
ou mongs, é muda quanto a particulares 
que respeitam à morte do Pai de Sonta 
Joana e à fama de santidade com que 
o Povo português aureolou a sua memó- 
rio, e que o Cronista castelhano não 
passou em silêncio. Possam estos des- 
coloridos notas chamar a boa atenção 
dos historiadores para a figura, afinal 
ainda mal sobida, do insigne Africano, 
Pai “e uma das mais adoráveis figuras 
femininas da galeria nacional, Santa 
Joana Princesa, padroeira de Aveiro. 


Madrid, 25 de Julho de 1956. 


Padre António Brásio 
C.s. Sp. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


jostalaçães Eléctricas 
Justalações de água 


Agência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


4-8-56 


Rádios x Peparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE-OPTA + BRAUN = EMUD RÁDIO e GELOSO 
Reparações garantidas e cos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 65 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


Anúncio 
2.º Praça 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
12 de Agosto, pelas 11 ho- 
ras, na Rua de Viana do Cas- 
telo, n.º 20, desta cidade de 
Aveiro, vão à praça os bens 
arrolados para a massa insol- 
vente de António das Neves 
dos Santos Lé e esposa Ma- 
ria Teresa Morgado, pro- 
prietários da firma Tabacaria 
e Popelaria Vianense, que 
se compõem de artigos de 
papelaria, escritório, com 
máquinas de escrever, má- 
quina de gravar canetas, um 
ficheiro arquivo, em aço, 
máquinas fotográficas, car- 
teiras, porta moedas, cigar- 
reiras, porta-chaves e pastas 
de vários tamanhos em ca- 
bedal, albuns diversos, uma 
máquina registadora e de- 
mais artigos, bem como a 
armação e direito ao arren- 
damento do estabelecimento, 
que serão entregues a quem 
mais oferecer acima do valor 
da avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 29 de Julho de 1956 
O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio Tinoco 
e Furia 


ALUGA-SE 


O 2º andar do prédio 
n.º 12, na Rua 31 de Janeiro, 
nesta cidade. 

Informa Café Trianon. 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


embarques rápidos para Africa, com 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Ipalado & Too 1 ESTARREJA 


por motivo de retirada 


VENDA 


do lugre «VENCEDOR » ancorado 
na Gafanha da Nazaré — Aveiro 


Recebem-se na Administra- 
ção de Propriedades da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, propostas em 
carta fechada até ao dia 22 
de Agosto de 1956, para com- 
pra do lugre « Vencedor Il» 
ancorado junto dos Estaleiros 
do Mestre Mónica, na Gafa- 
nha da Nazaré, e seus per- 
tences, alguns dos quais se 
encontram no-próprio barco 
e outros no Estaleiro. 

Recebem-se também pro- 
postas para a compra do mo- 
tor que pertenceu ao mesmo 
barco e se encontra no Porto 
em local que se indicará. 

A Caixa reserva-se o di- 
reito de não adjudicar se as 
propostas lhe não convierem. 

Mais informações prestam- 
-se na Sede da Caixa em Lis- 
boa e nas Filiais do Porto e 
Aveiro. 


VENDE-SE 


Nouveau Larousse Universel, 2 vo- 
lumes—última edição —esta- 
do absolutamente novo, 

Nesta Redacção se informa. 


Moto B. S. A. 


—— Vende-se 
Informa : 


Bairro da Misericórdia, 5 
aveiro 


Prédio devoluto 


Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, por molivo de retirada. 
Recebem-se ofertas. 

Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


em 


Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Avenida Salazar, 44 - 1/0 -E.-tol. 665 
AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telet. 581 AVEIRO 


2 Co E 

E ER Nas! = 
O E mm] Fav E mm 
E A o EM UE IE sm 
E” Va FA A [A UV. 4 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


LI 
BARROSO 


— do Sangalhos 
Desporto Clube — 


foi eleito, por 
aclamação, no 
Parque dos Prín- 
cipes, em Paris, 
ídolo do ciclismo 
mundial 


Depois de pedalar mil e cem 
léguas, percorrendo extensas 
planícies e galgando altas mon- 
tanhas — Alpes e Pirenéus in- 
cluídos — o português António 
Alves Barbosa chegou a Paris 
tão cheio de fadiga como nim- 
bado de glória. 

Na verdade, o jovem corre- 
dor do Sangalhos — grande 
clube do nosso inigualável Dis- 
trito — em competência com 
cento e dezanove «astros», 
escolhidos a dedo nos maiores 
países do mundo ciclista, con- 
quistou um faiscante, um hon- 
rosíssimo décimo lugar na 
famigerada Volta a França, 

admirável comportamento do « Tó» sur- 
preendeu muita gente. Mas, por nós, aguardá- 
vamos uma semelhante façanha do atleta, desse 
atleta da cabeça aos pés — inteligente e culto, 
bem musculado, senhor duma inabalável, duma 
poderosa força de vontade, 

Nanja por mero capricho, antes por sem- 
pre o havermos considerado um autêntico va- 
lor do desporto nacional, temos seguido, com 
enorme e compreensível carinho, a sua ascen- 
sional carreira de campeão. Vibrando um 
pouco ao sabor dos triunfos alcançados por 
Alves Barbosa, sofremos também um bocadi- 
nho quando a injustiça, a incompreensão, a 
maldade o flagelam. 

Ainda hoje nos arripiamos ao lembrar o 
calvário que sofreu no derradeiro troço da úl- 
tima Volta a Portugal. Coberto de pó e de 
suor, semimorto de cansaço, o correcto despor- 
tista não mereceu de uns tantos díscolos, que 
desportistas talvez cuidassem ser! o mínimo 
respeito, a mais comezinha das considerações. 
Provocado, agredido, derrubado da bicicleta, o 
sangalhense vinha, na realidade, a cometer um 
«crime» — o horrível «crime» de lutar sem 
desfalecimentos, indômitamente, pela vitória. 

Todos nós sabemos como é boa a gente 
portuguesa, como é bondoso o povo de Portu- 


A <a 
im português em frança 


gal. Mas todos nós sabemos também que, por 
vezes, no desporto, surgem as excepções — 
excepções que, julgando servir a Causa, apenas 
a enodoam, a maculam, a anavalham. 

Aqueles que, enxovalhando Alves Barbosa 
não deixaram de agredir, afinal, a própria alma 
do Desporto, acabam de ter — dada exacta- 
mente pelo corredor — a mais expressiva das 
respostas: o triunfo moral, aliás materializado 
num invejável décimo lugar, vferecido ao seu 
País, ao nosso País. 

Como se reparou talvez, falámos em triunfo 
moral. Falámos e muito justificadamente. Se 
não, vejamos... 

No início da fumosíssima prova, é geral- 
mente admitido que sessenta dos cento e vinte 
concorrentes venham a ganhar etapas e a pró- 
pria Volta. Pelo menos no papel, o valor dessas 
seis dezenas de estradistas acha-se em extremo 
nivelado. Atente-se, inclusivamente, que o ven- 
cedor de 1956 — Walkowiak — não pertencia à 
equipa nacional francesa, mas sim à formação 
regional do nordeste-centro... 

Enaipado, juntamente com um inglês, na 
representação do Luxemburgo, Alves Barbosa 
— único lusíada presente, simples estreante em 
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CICLISMO 


O «Circuito de Aradas » 
efectua-se pela 6.º vez 


em Setembro próximo 


Organizado, como é já tradicional, 
pela Casa do Povo de Aradas, efectua-se, 
em 16 de Setembro próximo, esta impor- 
fante manifestação desportiva. 


Ainda que destinada eSelusivamente 
a «Fopulares», a verdade é que o 
« Circuito » atrai não só elevado número 
corredores mas também grande mul- 
o de assistentes. 


Dotada com muitos e valiosos pré- 
mios, a sexta competição da série não 
desmerecerá certamente das anteriores, 
proporcionando um emotivo espectáculo. 


Em face dos êxitos alcançados ano 
após ano, cremos que o «Circuito de 
Aradas» podia e devia ser também aber- 
to a corredores « Independentes». 


O traçado excelente, os vizinhanças 
de Aveiro, a densidade populacional da 
freguesia e o interesse nunca desmentido 
dos hobitantes desta, levom-nos a supor 
que redundaria num triunfo para a or- 
ganização um semelhante alargamento. 
Mas tois decisões competem, em últi- 
ma análise e como é lógico, aos promo- 
tores da competição. 


A entidade organizadora teve a gen- 
fileza de solicitar o patrocínio do-< Lito- 
ral», que gostosamente será prestado. 


HOQUEI EM PATINS 5 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Galitos, 4 — Minas, 3 


O Clube dos Galitos e o Clube 
Desportivo dus Minas da Panas- 
queira defrontaram-se, na noite de 
sébado passado, num encontro de 
bastante interesse para a ordena- 
ção dos grupos na tabela de clas- 
sificação. 

O mau tempo —chnveu durante 
toda a 2.º parte do jogo — afastou 
do rinque do Parque muitos assis- 
tentes. 


O BEIRA-MAR 


inaugura amanhã o deu 


Aveiro, com reiulgentes 
pergaminhos na natação na- 
cional, vai amanhã assistir à 
inauguração do tanque - pis- 
cina do Sport Clube Beira- 
-Mar. Acto na aparência 
simples, representa todavia a 
concretização de um sonho 
há muito acalentado. 

Semelhantenente ao que 
sucedeu outrora, a Capital 
da Ria tem possibilidades de 
oferecer à saudável modali- 
dade que é a natação muitos 
e valorosos campeões. O 
recinto agora inaugurado. afi- 
gura-se-nos ser a imprescin- 
dível oficina de modelação... 

Do festival de abertura 
constará uma homenagem — 


Fo 


sa PhD E 


E) A Federação Portuguesa do 
Remo, baseada em factos ocor- 
ridos durante a reolização dos 

recentes Compeonatos Nacionais, em 
Viâna do Castelo, resolveu suspender da 
sua actividade, em provas de remo— na- 
cionais e internacionais—, até co fim 
do ano de 1957, o Sporting Club Cami- 
nhense. 

Os remadores caminhenses António 
Fernandes Valadares, José Fernandes 
Porto, José Vieira, Ilídio Alves da Silva e 
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CANQUI 
PISCINA 


amplamente merecida — a al- 
guns nadadores que sobre- 
maneira se distinguiram em 
defesa das cores do Beira - 
-Mar e do escudo português: 
os internacionais Domingos 
Calisto e Tobias de Lemos, 
os campeões nacionais An- 
tónio Agostinho da Costa e 
Joaquim Gonçalves, o ven- 
cedor regional Cipriano 
Agostinho da Costa. 

O primeiro, que comple- 
tou, há dias, cinquenta anos, 
tentará, de manhã, a traves- 
sia S. Jacinto-Aveiro. De 
tarde, Calisto e os seus pa- 
res nas jornadas desportivas 
de outros tempos, escutarão 
as palmas, as ovações do 
público. 

A festa, de que damos 
abaixo um esboço do progra- 
ma, foi bem estructurada — e 
será por certo integralmente 
cumprida. 

De homenagem a antigos 
e categorizados «tritões », a 
inauguração do «tanque-pis- 
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Andebol 


Torneio 


Inaugural 


Galitos, 12 — Beira-Mar, 16 


Excelente ponta final dos vencedores, 
num jogo altamente emotivo 


Ao rinque do Parque não afluiu 
uma considerável multidão, aquela 
multidão que era de esperar. Após 
um longo interregno, as duas mais 
categorizadas agremiações avei- 
renses voltavam a defrontar-se 
num dos chamados desportos de 
choque e o facto devia impregnar- 
-se do condão de atrair grandes 
massas de público. Ainda assim, O 
recinto esteve bem emoldurado... 

Dirigiu o encontro uma equipa 
portuense constituida pelo árbitro 
Edgar Fernandes e pelos fiscais 
de baliza Rosa dos Santos e Car- 
los Rocha, tendo alinhado e mar- 
cado: 

Galitos — Gonçalo; Diamantino 


A partida, disputada numa toa- 
da veloz, principalmente no 2.º 
meio tempo, proporcionou, apesar 
das más condições do riuque, um 
belo espectáculo. 

As duas equipas, jogando aber- 
tamente ao ataque, conseguiram 
que o público vibrasse e se- 
guisse vivamente interessado o 
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e Azevedo (1), Domingues (6); 
Campos (2), Pauseiro (2) e Rui (1), 
Teto, Fernando e Funseca, 

Beira-Mar — Barros (Pinho); 
Agostinho (4) e Carvalho (2); Fer- 
nando; Brás (4), Cerqueira (4) e 
Gamelas (4), Cavaleiro, Nuno e 
Constantino. 

Surpreendentemente, uma par- 
tida que parecia ir decorrer com 
vantagem acentuada dum dos in- 
tervenientes, acabou por propor- 
cionar um espectáculo emotivo e 
de magnífica qualidade técnica. 

Com efeito, a turma do Galitos, 
menos jogada e pior estruturada, 
colocou-se inicialmente na situa- 
ção de vencedora e, embora o 
Beira-Mar, ao intervalo, coman- 
dasse por 7-5, a verdade é que, 
após o reatamento, de novo os 
alvi-rubros tomaram a dianteira 
no marcador. Implicitamente, isto 
insuflou uma vibracão inusitada 
ao prélio. 

Para se aquilatar da emotivi- 
dade de certos momentos, para 
não dizer de todos os momentos, 
bastará dizer-se que as equipas 
estiveram, numerosas vezes, em- 
patadas: 1-1, 4-4, 8-8, 11-11 e 
12-12... 

De incerto desfecho, o encon- 
tro veio a ser ganho nos últimos 
minutos pelo Beira-Mar, mercê de 
uma ponta fins] irresistível. 

Tecnicamente, as formações 
equipararam-se, Esperava-se um 
pouco mais do Beira-Mar e um 
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“A representação aveirense ao 


Ministro das Obras Públicas 


Como tivemos ensejo de anunciar, uma numerosa 
comissão representou, na quarta-feira, ao sr. Ministro 
das Obras Públicas, sobre os problemas mais pre- 
mentes da vasta e populosa zona aveirense, para 
eles solicitando a devida solução. 

A grande Imprensa deu já circunstanciada notí- 
cia da importante diligência, que se autorizou com a 
presença de destacadas individualidades do Distrito 
no gabinete daquele ilustre estadista. 

Ainda nos não foi possivel tomar directo conhe- 
cimento do minucioso escrito, redigido, como também 
já referimos, pelo sr. Dr. Alberto Souto, e lido em 
Lisboa pelo Governador Civil de Aveiro, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães. 

Por hoje, registamos — e fazêmo-lo com o maior 
júbilo — a particular atenção que os anseios aveiren- 
ses mereceram ao titular das Obras Públicas, que 
revelou, desde logo, o seu propósito de estudar in 
loco os problemas que lhe foram apresentados. A 
ingência de algumas pretensões, a razonabilidade de 
todas e o elevado critério do dinâmico homem público 
que as escutou, garantem-nos, antecipadamente, o 
seu justo e oportuno deferimento. 


Pela Capitania 
Fomento Ostreícola 


A fim de acompanhar os 
ensaios de fixação de larvas 
de Ostrea Edulis que se es- 
tão realizando no Canal de 
Mira, esteve em Aveiro o sr. 
Dr. Herculano Vilela, bioló- 
gico em Serviço no Ministé- 
rio da Marinha. 


Artos de Xávega 


As artes de xávega, no 
ano corrente, não têm sido 
tão felizes na sua actividade 
como em 1955. Desde o prin- 
cípio deste ano até ao dia 28 


do mês passado, as 10 com- 
panhas em laboração na área 
de Aveiro arrastaram peixe 
no valor total de 1.045.962$50, 
para o que realizaram 
1.211 lanços. O rendimento 
médio por lanço, durante o 
período referido, foi assim 
de 863870, quando no ano 
transacto atingiu 2.654820. 


Semana do náufrago 


Como nos anos anterio- 
res, e com a finalidade de 
angariar fundos destinados 
ao Instituto de Socorros a 
Náufragos, realiza-se também 
este ano a «Semana do Náu- 
frago», a qual decorrerá de 
5a li do mês corrente. 


— 48-56 


O programa, já elaborado, 
é o seguinte: 

I— Hasteamento da bandeira do 
Instituto nas instalações da 
área de Aveiro durante os 
dias comemoretivos da «Se- 
mana do Náufrago ». 

W — Exercício de lançamento de 
foguetões no dia 5, às 16 ho- 
ras, no Cais das Pirâmides, 
com a colaboração da Asso- 
ciação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro 
e da Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes», 

WI — Exercício de lançamento à 
água do salva-vidas «Almi- 
rante Afreixo» e do salva-vi- 
das «Vouga», com saída da 
Barra para demonstração do 
adextramento pessoal, às 17 
horas do dia 11. 

IV — Casas—abrigo do Forte da 
Barra patentes ao público no 
dia 11. 


Casas dos Pescadores 
Assistôncia 


Durante o primeiro se- 
mestre do corrente ano, a 
Casa dos Pescadores de 
Aveiro distribuiu, pelas crian- 
ças que frequentam os seus 
oito «Postos de Puericultura», 
11.554 litros de leite fresco, 
com os quais dispendeu a im- 
portância de Esc: 21.624$20. 

Os encargos com os 
mesmos Postos, em igual 
período, ascenderam a Esc: 
26.903$10. 


Lasas para os pobres em memóvia do 


Padre Américo 


Nos dois últimos números deste jornal afirmámos a certeza de que iriam afluir 
os auxílios pera a rápida execução da nossa iniciativa. E, com efeito, de toda a parte, 
nos vêm chegando, dia a dia, donativos e incitamentos — muito espontâneamente, mui- 
to sinceramente, muito generosamente, 

Sem outras palavras que, sobre escusadas, viriam apenas diminuir a natural 
grandeza dos sentimentos que inspiram quem tão nobremente acorre ao nosso chama- 
mento, cumpre-nos dar conta das dádivas registadas nesta Redacção até à tarde da pre- 


térita quarta-feira: 


Antigas alunas do Colégio Moderno * 415800 Ent E e la E 

vei tes, 

Carlos ed Teles, Manuel aa Modo Eigénio Coelho Portda Mas 
reira da Silva; os empregados | da C Sousa, D. Rosa 
do Café Arcada; Adelino Fer- Ersto, João: António de Mo. 

EUR ela io q il is, Sarmento, Nan Félix, 

es Modesto, Migu a raze- .L. MC, Armi reira, 

res Nunes, Manuel Moreira da D. Soledade Cristo — 50800 

bai ao eiied rd Eodo OR Ape open a 550800 

unha e Ambrósio da Silva ; José ) 

de Pinho das Neves, António Pi- Clube dos Gulitos , . . 500800 

mentel Monteiro, Sebastião Ro- Membros da Direcção deste Clube 600$00 

drigues Pires, Carlos Alberto Atletas das Secções adstritas ao 

ros paia REL lt RE Pelouro Desportivo . “ .. 200800 

náâni amelas Peixinho e anue pq 

Ferreira Tigeleiro — 10800 cada 100900] | SRUNROC BRO Sado dic To ad 
s Acifal, «Mãe infeliz», Dr. José 

e pe aço pc = Cristo, Manuel José da Costa 
miro du vonceição Fariura, Guimarães e esposa, 100800 
Afonso Caldeira, Ferdinand cádã 400300 
Francis Ferreira, A. A. R., Ma- ESSE ad a 
ja Sh a ipadio liso Dr Vasco Branco . .... 250800 
na Vieira de meida, Zulmira á E 
Eneida, Maria da Soledade e Banco Regional de Aveiro. . . so 
David Luís — 20800 cada 220800 | Anónimo . +... —NOSOO — 

Narciso Martinho. . . . 2850 A TRANSPORTAR . 4.467$50 
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Err o Afiada E isho D. Argentina e D. Apresentação Pereira Campos, 
e Silva, Reinaldo Rego, Ludgero sufragendo a alma de seus pais e em memória 
Matos e Alípio Maio — 5800 do Padre Américo — toda a telha necessária 
Cuba o Rs DESSAS 35$00 para a cobertura duma casa 

F «Fábricas Aleluia» — Proprietários, empregados e 

Três Marias 4 RN Si Ta 15800 operários — uma casa completa 

Dr. Álvaro dista pd Eds 7000 Francisco Macedo — Porto— Todas as tintas, das 

Funcionários da Secretaria da Câ- 
mara Municipal . «cs. 230800 para uma casa. 


marcas « Perilac» e « Valentine», necessárias | 


Património dos Pobres 


O A Direcção do Sindica- 
to Nacional dos Operários 
da Construção Civil do Dis- 
trito de Aveiro deliberou to- 
mar a iniciativa de promover 
um peditório por todos os 
sindicatos do Distrito, seus 
funcionários e cobradores, 
para a construção de uma 
casa destinada ao Patrimó- 
nio dos Pobres, desse modo 
prestando o seu preito à me- 
mória do Padre Américo. 

Está aberta nos sindicatos 
a respectiva subscrição. 


e Também o semanário 
local Correio do Vouga, por 
sugestão de «Uma Aveiren- 
se» sua correspondente, vai 
abrir nas respectivas colunas 
umas ubscrição com idêntico 


fim. 


Cumpre-nos aplaudir estes 
empreendimentos, nos quais res- 
ponderá, por certo, a generosi- 
dade de quantos sinceramente 
compreendem e sentem os ele- 
vados propósitos do grande e 
humilde Padre da Rua. 


Festas Militares 


O Juramento de Bandcira 
no Reg. de Cavalaria n.º 5 


E'-nos sempre grato assistir à 
imponente cerimónia do Juramento 
de Bandeira, pelo alto signiticado 
patriótico do acto, tão sulene como 
expressivo. 

No Regimento de Cavalaria n.º5, 
de tradições que o impõem ao ge- 
ral respeito e constitui justificado 
motivo de particular orgulho para 
Aveiro, cultivam-se, com notável 
empenho, aquelas virtudes milita- 
res e cívicas que tornam us seus 
soldados homens válidos, física e 
moralmente, para a vida da Nução. 
O seu Cumandante, sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sampaio e 
Melo, figura ilustre de militar, vem 
honrando, com esclarecida inteli- 
gência, firme determinação e de- 
votado esforço, os pergaminhos da 
unidade, A festa do último domin- 
go demonstrou a eficiência da sva 
relevante acção, ao mesmo tempo 
que evidenciou os méritos dos ofi- 
ciais sob as suas ordens. A disci- 
pline e o aprumo dos soldados são 
ali testemunho duma instrução me- 
tódica e devotada que muito deve 
ao sr. Major Guedes Campos. O 
primoroso arranjo e o asseio do 
quartel mostram, por outro lado, 
o zelo de outro ilustre oficial, o 
sr. Tenente-coronel Ferrer An- 
tunes, 

Estas palavras são devidas, por 
justiça, a quem sabe e quer cum- 
prir para além do mero dever; e 
nelas envolvemos, também por jus- 
tiça, quantos prestam serviço no 
prestigioso Regimento, 


A's 9 horas, chegou o Coman- 
dante da 2.º Região Militar, sr. Ge- 
neral Sousa Gomes, que era aguar- 
dado, à entrada do quartel pelos 
comandantes e oficiais da unidade, 
iniciando-se, a seguir, os diversos 
números de um programa cuidado- 
samente elaborado, 

A primeira parte constou de: 
formatnra deral, sob o comando 
do sr. Tenente-corovel Ferrer An- 
tunes e revista pelo sr. General 
Sousa Gomes, fazendo ouvir mar- 
chas militares a charanga regimen- 
tal; leitura dos deveres militares, 
pelo sr. Alferes Mendes Barbosa ; 
juramento de recrutas, sob a direc- 
ção do 2.º Comandante; alocução 
alusiva, velo sr. Capitão Lage; e 
desfile dus forças em parada. 


Dr. Humberto leitão 


A segunda parte, superiormen- 
te dirigida pelo atleta olímpico sr. 
Capitão Serra Pereira, empolgou a 
assistência, sendo preenchida pe- 
los seguintes números: demons- * 
trações de condução -auto e de 
luta, de passagem de obstáculos, 
de canhão anti-carro; exibições 
de ginástica educativa, saltos de 
plínto e de duas equipas de ande- 
bol de sete. 

A terceira e última parte, no 
campo de obstáculos, cuidadosa- 
mente tratado e engalanado com- 
preendeu provas hípicas de estafe- 
tas e patrulhas, eutre equipas cons- 
tituidas cada uma delas por um ofi- 
cial, um sargento e um recruta, 
tendo sido distribuidos, no final, 
os prémios destinados aos recru- 
tas que se distinguiram nus provas 
e no comportamento militar no de- 
curso da sua instrução. 


No Galo d'Ouro foi servido 
um almoço a que presidiu o sr. 
General Sousa Gomes e em que 
participou a oficialidade dos regi- 
mentos de Cavalaria n.º 5 e de In- 
fantaria n.º 10. 

Aos brindes, falaram diversos 
oradores e foi lido, finalmente, pe- 
lo sr, Tenente-coronel Andrade, 
Chefe do Estado Maior, o seguinte 
louvor conferido pelo sr. Coman- 
dante da Região ao sr. Coronel 
Roboredo: 


«Louvo o Coronel de Cavalaria 
Américo Júlio da Silva Roboredo 
Sampoio e Melo, Comandante do 
R. C. n.º 5, por, na desempenho das 
suas funções, ter posto sempre muito 
entusiasmo, cuidado atento e dedi- 
cação sem limites à Unidode que 
serve em quase dez anos conseculi- 
vos. Oficial distinto e com suces- 
sivos louvores, gronjeados através 
do sua vida de olicial, tem nas suos 
funções de Comando conseguido 
impor cos que sob os suas ordens 
servem, muito iniciativo, espirito de 
equipo e inconsável vontade de bem 
servir, por forma a todos os que do 
R. C. 5 lazem parte, tenham honra 


o) 
á SERVIÇOS — 
Wa DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—>>—>—— Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores 
Farmácia Higieno 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Matrículas no Liceu 


Terminoram os exames de 
admissão qo liceu, Dos 464 can- 
didatos admitidos foram aprova- 
dos 394. 


Até 20 do corrente são rece- 
bidos boletins de inscrição para 
matrícula de alunos internos 
Depois deste prozo a matrícula 
só pode ser requerida medionte 
o pagamento de multa e desde 
que haja vaga. 


Têm preferência na matrícula 
os alunos que frequentaram o 
Liceu no ono anterior e no 1.º 
ono os que fizeram exame de 
admissão neste Liceu e, dentre 
estes, os mais classificados. 


A propina de motrícula é poga 
de 25 de Agosto a 5 de Setembro. 
Os que não efectuarem o pogo- 
mento dentro deste prazo ficarão 
sujeitos ao dobro. 


4856, — Litoral 


Problemas do Salgado de Aveiro 


Por virtude de serviços inadiáveis, que lhe tomaram todo 
o seu tempo, não foi possível ao Redactor do Litoral que 
se tem ocupado dos problemas do Salgado de Aveiro escre- 
ver para este número as considerações sugeridas pelas duas 
cartas que últimamente publicámos. 

Espera, porém, fazê-lo com a maior brevidade. 


Grémio da Lavoura de Aveiro e Ilhavo 


Secção Diferenciada do Sal 


Movimento de Sal 


Produção provável de sal na safra de 1955 67.500 Ton. 
Sal de 1955 vendido até 31 de Julho de 1956 59.655 Ton. 
Existência provável de sal de 1955 nas ma- 

rinhas em 1 de Agosto de 1956 . . . 7.845 Ton. 


e A venda de sal nos meses de Agosto, Setembro e Ou- 
tubro de 1955 atingiu 20.249 toneladas. 


e A venda nos mesmos três meses do ano de 1956 deve 
ser análoga, mas diminuida de cerca de 6.000 toneladas que 
nos mesmos três meses do corrente ano não se poderão 
vender para o Porto e Matozinhos. 


e O sal de 1955 existente actualmente no Salgado de 
Aveiro está, portanto, muito longe de chegar para as neces- 
sidades do consumo até 31 de Outubro próximo, as quais 
exigem 14.249 toneladas de sal, provavelmente. 


de a tal Regimento pertencer, con- 
quistando pelo seu muito esforço e 
brilho com que se apresentom refe- 
rências elogiosos que muito grato 
é, uma vez mois, fazer reolçar. » 


O Litoral cumprimenta e feli- 
cita o brioso militar por mais esta 
inequívoca demonstração dos seus 
reconhecidos méritos, 


Festa do Patrono da Arma no 
Regimento de Infantaria 10 


Com um brilhante programa, 
que no próximo número publica- 
remos na integra, realiza-se, nos 
dias 15 e 14 do corrente, a festa 
do Patrono da Infantaria, promo- 
vida pelo Regimento desta Arma 
aquartelado em Aveiro, 


Rotary Clube 


Com a presença de alguns 
ilustres convidados, entre 
eles o sr. Dr. Veli Lumiala, 
conhecido intelectual fin- 
landês, realizou-se, na quarta- 
-feira, mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, no 
decurso da qual proferiu uma 
brilhante palestra, subordina- 
da ao tema «Pão, vinho e 
convivência», o conhecido 
médico, nosso distinto cola- 
borador, Dr. Frederico de 
Moura. 

Pela sua particular impor- 
tância, esta reunião merece 
mais desenvolvida referência, 
que faremos no próximo 
número. 


Acidente mortal 


Cerca das 10.30 horas de 
sábado último, nas instala- 
ções da Gafanha pertencen- 
tes à importante firma arima- 
dora Pascoal & Filhos, L.da, 
da praça de Aveiro, quando 
Alberto Lima, casado, de 
31 anos, natural de Viseu, 
procedia, numa forja, à seca- 
gem de uma boia de alumí- 
nio, esta explodiu. Atingindo 
na cabeça pelos estilhaços, 
o infeliz operário teve morte 
instantânea. - 

O médico sr. Dr. Joa- 
quim António Vilão, chamado 
imediatamente, limitou-se a 
confirmar o óbito. 

O acidente causou pro- 
funda mágoa na Gafanha, 
onde o Alberto Lima casara 
e era geralmente estimado 
por suas qualidades de tra- 
balho e honestidade. 


Um expresso popular 
de Lisboa a Aveiro 
Organizado pela C. P., 


deve chegar amanhã a esta 
cidade um expresso popular 


com algumas centenas de 
excursionistas, que vêm da 
capital visitar Aveiro, a sua 
Ria e alguns pontos da re- 
gião. 

A chegada do comboio 
deve verificar-se pouco de- 
pois das 11.30 horas e o re- 
gresso está marcado para 
as 21. 


Trainciras 


Ontem, de manhã, entra- 
ram a nossa barra algumas 
dezenas de traineiras. 

Perto do meio-dia, o Canal 
das Pirâmides, onde então se 
juntavam cerca de quarenta 
daquelas embarcações, ofere- 
cia um espectáculo surpreen- 
dente de movimento e colo- 
rido. 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 


PAGINA 5 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense Programa daSemena: 


Domingo, 5 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
O colossal filme em Superscope 


Vera Cruz (Tecnicolor ) 


Reunindo, pela primeira vez, os grandes astros 
Gary Cooper e Burt Lancaster 


Terça-feira, 7 (às 2130 horas) 
Um filme emocionante 


Em Tecnicolor, com Jehn 
Sangue do Su 


Payne e Jan Sterling — 
E' um filme PARAMOUNT 


(18 anos) 


Sábado, 11 (às 21.30 horas) 
Um bom programa duplo com 


VICKI 


(18 anos) 


um violento drama, vivido por 
Jeanne Crain e Jean Peters 


e Entre a vida e a morte 


Delicioso romance de ternura e emoção, interpre- 
tado por Ricardo Mentalbon e Anne Brancoft 


Brevemente: 


. reposição do último filme da grande 
Niloloha 


e saudosa artistas Greta Garbo 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 


Sábado, 4 (às 21.30 horas) 
O filme em TECNICOLOR com PIPER LAURIE e ROCK HUDSON 


A Espada de Damasco 


e ainda o documentário do XIl Campeonato Mundial 
de Hóquei em Patins. (18 anos) 


Domingo, 5 (às 15.30 e 21.30 horas) (13 anos) 
O filme COLORIDO com JAN MARAIS e ANTONNELLA LUALDI 


O Conde de Monte Cristo 


5 semanas de exibição no CONDES 
Exbe-se também nestas sessões o documentário do 
XIl Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins 


Quarta-feira, 8 (às 21.50 h.) (13 anos) 
O lindissimo filme em CINEMASCOPE e colorido de LUXO 


O Principe Negro 


com ERROL FLYNN e JEAN DRU 


Quinta-feira, 9 (às 21.50 horas) (13 amos) 


À comédia musical, em TECNICOLOR, 


O GRANDE INVENTOR 


—— Com o ossombroso cómico RED SKELTON 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Adriano Domingues 
Vital, tuncionário da Junta Autónoma dos 
Portos em Ponta Delgoda, S, Miguel; 
a menina Ana Deolindo, filha do sr. 
Dr. Vieira Resende; e os meninos 
Artur Manuel, tilho do sr. Major 
José Alves Moreira, e António José 
Frias de Oiveira Galhardo, filho do 
sr. António Frias dos Santos Galhardo. 

Amanhã — A srº D. Encarnação 
Ferreira Guedes Pinto, esposa do sr. 
Dr. Ernesto Guedes Pinto; o Prof. do 
Liceu Nacional de Aveiro sr, Dr. Pedro 
Augusto Ferreiro, e o sr. João André 
Travesso. 

Em 6— Asrº D. Rosa dos Dores 
Salgado; o Médico sr. Dr. Francisco 
Romão Mochodo, aveirense residente 
em Angola; Francisco de Almeida da 
Cruz e Souso e Adérito Mendes Sea- 
bro de Oliveiro, filhos, respectivamente, 
dos srs, José da Cruz e Sousa é Artur 
Seabra de Oliveira. 


METALO - MECÂNICA, L.4 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


Telet. 138 / APARTADO 16 / Estrada Nova do Canal / AY EE RO 


EMPREGADO 


OU 


EMPREGADA 


Com prática de dactilogratia, preierindo-se 


que tenha conhecimentos de francês e inglês, 
precisa-se na Empresa de Pesca de Aveiro. 

Não serão tomadas em consideração reco- 
mendações pessoais, pois sómente se atenderá 
aos melhores conhecimentos verificados nos 
candidatos. 


Aveiro, 2 de Agosto de 1956. 


Em 7 — As sr.ºs D. Maria da Arrá- 
bida de Vilhena Ferreira; D. Maria 
Precioso Resende Andias, esposa do 
sr. Francisco Andias; D. Manuela Cor- 
reia Mexia de Matos Leirio, esposa 
do sr. Joaquim José Leirio, residentes 
em Evora; e a menina Maria Rosa 
Ferreira Guedes Pinto, filho do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto. 

Em 8— A sr.º D. Felismina da Ro- 
cha Nunes, esposa do sr. José Augus- 
to Ferreira Nunes. 

Em 9— A srº D, Maria Júlia Mo- 
niz de Freitas Raposo, esposa do sr. 
Dr. João Raposo; e osr. Francisco de 
Oliveira Ferreira Júnior, 


CASAMENTO 


Realizou-se no último domingo, na 
Sé-catedral, o casamento da sr.º D. Ma- 
ria Manuela de Lemos Melo, filha da 
sr,º D. Rosa de Lemos Melo e do sr. An- 
tónio da Silva Melo, com o sr. João Au- 
gusto Horta de Azevedo, filho da sr.a 
D. Maria Eduarda Soares Pereira Horta 
de Azevedo e do sr. António Gonçalves 
Dias de Azevedo. 

Os noivos são ambos empregados 
dos escritórios de Empresa de Pesca de 
Aveiro. 

Serviram de padrinhos o sócio-geren- 
te desta Empresa, sr. Egas da Silva Sal- 
gueiro, e sua esposa, sr.º D. Maria da 
Ascenção de Oliveira Salgueiro. 


Ão novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


MAJOR ALVES MOREIRA 


Pela última Ordem do Exército, toi 
promovido o Major o sr. Capitão José 
Alves Moreira, que continuará, no seu 
novo posto, o prestar serviço no Re- 
gimento de Infantaria n.º 10. 

Cumprimentomos e felicitamos o 
brioso oficial e nosso bom amigo. 


PILOTO AGUINALDO DE MELO 


Com altas classificações, concluiu na 
Escola Náutica o curso de Piloto o co- 
nhecido desportista e nosso omigo sr. 
Aguinaldo Armindo da Silva Melo, filho 


“ do srº D. Rosa da Silva Lima e do sr. 


Carlos de Melo Albino. 


Às nossas felicitoções e vo- 
tos dos melhores êxitos 
pessoois e profissionais 


PARA O ULTRAMAR 


À bordo do «Vera-Cruz», parte na 
próxima quarto-feira para Lourenço Mar- 
ques, acompanhada de seu filho Domin- 
gos, a 3r.º D. Olinda: de Jesus Fartura. 

Vai para a companhia de seu mari- 
do, o sr. João da Nois Poulina, avei- 
rense residente naquela cidade ultrama- 
rina. 


Desejamos-lhes boo viagem 


MANUEL ORLANDO SALOMÉ 


Veio possar uns dias a Áveiro o sr. 
Manuel Orlando Salomé, que, neste con- 
celho, exerceu, com o moior zelo e com= 
petência, as funções de Chefe da Secção 
de Finanças. Promovido depois a Director, 
exerceu, até há pouco, este elevado car- 
go nos Açores, sendo agora colocado no 
Distrito de Portalegre. 

Felicitamo-lo pela sua vinda para o 
Continente e fazemos votos pela conti= 
nuação dos seus brilhantes êxitos profis- 
sionais. 


SILVÉRIO BORGES DE SOUSA 


Tivemos o grato ensejo de cumpri- 
mentar em Aveiro o nosso colaborador 
Silvério Jocquim Borges de Sousa, que 
nos; anunciou a continuidade nestas 
colunas dos seus apreciados escritos, 
agora que se encontra mais aliviado da 
esgotantes trabalhos profissionais. 

A colaboração de B. d'Esse, sempre 
aliciante e oportuna, virá, assim, enti- 
quecer, de novo, as colunas do nosso 
jornal. 


DR. CUNHA VAZ 


Suspende as suas consul- 
tas às 6.º feiras em Aveiro 
até à 2.º quinzena de Ou- 
tubro. 


PASSA-SE 


Estabelecimento c/ habitação 
Mercearia e Frutas 
Informa-se nesta Redacção. 


Agradecimento 


A família da saudosa ex- 
tinta Zulmira Soares da Silva, 
vem, reconhecida, agradecer 
às pessoas que se incorpora- 
ram no funeral e àquelas, es- 
pecialmente aos vizinhos, sem 
excepção, que, nos momentos 
mais tristes, participaram na 
sua dor, levando-lhe, não só 
palavras de conforto, mas au- 
xílios, alguns prestados com 
sacrifício. 

Aveiro —Bairro do Vouga, 
25 de Julho de 1956. 


Casamentos! 


Presenfeio com artigos da 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Telef. 676 
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DESPORTOS 


À insuguração do 
lanque - Piscina 
do Beira-Mar 


Continuação da página 3 


cina » do Sport Clube Beira- 
- Mar deve ser tido como um 
momento festivo, de intenso 
júbilo, para a própria natação 
citadina, 

A?s 11 horas — Tentativa, 
por Domingos Calisto, da 
travessia S. Jacinto-Aveiro. 

A chegada está prevista 
para as 12,50. 

A?s [6 horas — No tanque- 
-piscina: provas de infantis, 
iniciados, juniores e seniores. 

A meta da travessia S. Ja- 
cinto-Aveiro ficará instalada 
defronte do Rossio. Das Pi- 
râmides ao termo do percurso, 
o antigo e valoroso interna- 
cional será escoltado por 
numerosos nadadores beira- 
marenses. 

À inauguração da escola 
de natação do Sport Clube 
Beira-Mar assistirá um mem- 
bro da Federação Portuguesa 
de Natação. 


Xadrez de No- 


fícias 
| 
Continuação do página 3 — 
José Fernandes Maciel (Tim. do «Shell) 
de 4 Senicres» foram também suspensos 
por igual período. 
O «ll Circuito da Maio» pro- 
porcionou a Simões Louro, do 
Sangalhos, um excelente triunfo. 
Fernando Silva e António Baptista, tam- 
bém do Sangalhos, classificaram-se em 
2.º e 10.º lugar, respectivamente. Por 
equipas, o Sangalhos foi igualmente o 
vencedor. O primeiro Circuito fora ga- 
nho por Alves Barbosa, no ano passado. 


Ea O Pejão Allético Clube acaba 


de adquirir, no Areinho, os ter- 
novo Estádio. 


ANDEBOL DE 7 
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pouco menos do Galitos. Ambas 
deram mostras de nervosismo, sen- 
do possível, todavia, que os beira- 
marenses, paradoxalmente, o 
acusasem em maior grau, 

A vitória coube, com justiça, 
à turma mais pujante e veloz, que, 
naturalmente, superou um adver- 
sário, de certo modo subtil, mas 
lento. 

Não destacamos figuras. To- 
dos os jogadores se empenharam 
na luta com grande coração, como 
é timbre dos verdadeiros atletas. 
Até só por isto merecem ser en- 
volvidos numa especialíssima sau- 
dação da Crítica. De passagem, 
assinale-se, porém, que a maior 
revelação do encontro foi Gonçalo. 

Arbitragem imparcial, ainda 
que com uma ou outra deficiência. 
O comportamento dos jogadores, 
que jubilosamente registamos, fa- 
cilitou-a de maneira substancial. 


No final do encontro... 
-. três autorizadas opiniões 


Depois do jogo, «coleccioná- 
mos» três opiniões, sem dúvida 
autorizadas — a do árbitro, e as 
dos treinadores das duas equipas. 
Ei-las: 

Prof. Ribeiro da Costa, do 
Galitos — A partida foi equilibra- 
da, com alternativas no marcador 
e predomínio do Beira-Mar, nos 
últimos minutos. Um e outro con- 
junto manobraram bem na transpo- 


CONTINUAÇÕES 


sição da defesa para o ataque, 
mas ambos revelaram deficiências 
a finalizar. 

Joaquim Duarte, do Beira- 
-Mar — Gostei do jogo, que foi 
muito correcto, como aliás espe- 
rava. O meu grupo, e sem que 
isto possa servir de desculpa, es- 
tranhou o tamanho da bola, pois 
encontra-se habituado a utilizar 
uma mais pequena, e, portanto, 
melhor dominável. 

. O Galitos foi um bom adyersá- 
rio, como de resto toda a gente 
viu. 

Edgar Fernandes, árbitro — E" 
de louvar o espírito desportivo de 
ambas as equipas e o seu já ele- 
vado nível técnico, que lhes per- 
mitirão disputar jogos com clubes 
de Lisboa e Porto, sem receio de 
qualquer descalabro. 

Estas encontram-se, dum modo 
geral, apenas mais jogadas. 

Mas, revertendo ao jogo, neste 
encontro não houve vencido — 
houve dois vencedores, 


Hoquei em 
Patins 
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desenrolar dos lances, que faziam 
perigar ora uma, ora outra baliza. 

Rijamente jogado, o encontro 
não deixou de ser exemplarmente 
correcto. 


Arbitragem certa do conimbri- 
cense Severino Félix. 


Os grupos apresentaram: 


Galitos — Teles, Lobo (2), Al- 
bino (1), Camilo e Guimarães. 
Azevedo (1) e Teixeira (sups.). 


Minas — Araújo, Manuel Luis, 
Urgeiro (3), José António, João 
Augusto e Marcelino (6.º jogador). 


Ao intervelo 2-1. 


Para este campeonato regista- 
ram-se mais os seguintes resulta- 
dos: Minas, 5— Viseu, O(por falta 
de comparência) e Curia, 4 — Ter- 
mas, 6 (7.º jornada) e Viseu, 4 — 
Curta, 2 e Termas, 6 — Sampe- 
drense, 1 (8.º jornada). 


Classificação actual 


J. V. E. D. Bolas P, 
Termas 8 5 21 2614 20 
Galitos 84 51 5429 19 
Minas . 842 2 3519 18 
Curia . 8 3-—- 5 25-28 14 
Viseu. . 8224 17-29 15 
Samped.. 8 11 6 1450 11 


Futebol à vista 
O Beira-Mar 


reforça-se 


Na próxima semana iniciar- 
-se-ão os treinos de futebol do 
Beira-Mar— que a nova época 
já se descortina no horizonte... 

Atéagora,a popular colectivi- 
dade assegurou os serviços 
dos portugueses Coelho (ex- 
-Peniche) e Piteira (ex-Caldas) 
e do argentino Di Paola (ex- 
-Académico de Viseu). Bello 
e Calicchio voltam a alinhar na 
turma aveirense, como se es- 
perava. 

No entanto, também Rodri- 
gues, do Montijo, Victor Gas- 
par, do Sporting de Braga, 
Aguinaldo e Lemos, antigos 
beiramar=nses qualificados pelo 
Blenenses e pela Académica, 
são dados como aquisições 
certas, 

Todavia, é possível que ain- 
da outros elementos, além dos 
mencionados, passem a r-pre- 
sentar o Beira-Mar, que, se- 
gundo consta — estamos a re- 
digir esta notícia na 5.º feira —, 
disputará o Campeonato Nacio- 
nal da 1 Divisão. 


Ds árias 
de futebol 


Conforme noticiámos, efecluou-se 
no pretérito damingo a jornada de 
contraternização dos árbilros de tu 
tebol. 

Depois de visitarem a Torreiro e 
S. Jacinto, jantoram num restaurante 
desta cidade. 

Aos brindes, usoram da palavra os 
srs. Comandante Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, Presidente da 
Comissão Distrital, Hermenegildo Mei- 
reles, da mesma Comissão, Alfredo 
Corvolho, em nome dos juizes de 
compo e, pela Imprensa, Higino So- 
bral. À jornado, que decorreu sob o 
signo do melhor espírito de camarodoa- 
gem, assistiram muitas senhoras, que 
deram à festa uma noto de elegância 
e distinção. 
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Alberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultas: 2.05, duas e 6.05 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Anência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


Rua de José Estêvão, 34 X Telef. 246 XxX AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS », « COBORN », « GULDNER», « LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de ferro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 


— Tubos de borracha, etc., etc... 


& 


REqipas ta s= 


Oliveira 


Irmão, E. 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS * 
x MOTO-BOMBAS « ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Venda de propriedades 
nas freguesias de Cacia e Angeja 


Torna-se público que no 
domingo (dia 12 do corrente 
mês de Agosto), pelas 11 ho- 
ras da manhã e no Largo da 
Capela da Quintã, da fregue- 
sia de Cacia, se procederá à 
venda particular, em Leilão, 
por motivo das partilhas dos 
bens deixados por Mantel 
Rodrigues de Carvalho, que 
foi da Quintã do Loureiro, 
dos seguintes prédios rústi- 
cos, livres de ónus, reservan- 
do-se o direito de não en- 
tregar, no caso de não con- 
vir o último lanço: 


1.º — Uma terça parte de 
um prédio de casas terreas 
com quintal e outras perten- 
ças, sito na Quintã do Lou- 
reiro, freguesia de Cacia, a 
partir do Norte e Poente com 
herdeiros de Joana Nunes, do 
Sul com Manuel Nogueira 
Simões, do Nascente com 
José Dias Marques, descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 28.670. a 
fls. 15 v.º do Livro B-7T e 
inscrito na matriz urbana sob 
o art.º 510. 


2º — Terra lavradia nas 
Valas, limite da Quintã do 
Loureiro, a partir do Norte 
com a estrada, do Sul com 
Vala, do Nascente com vários 
e do Poente com herdeiros 
de Manuel da Fonseca, não 
descrita na Conservatória e 
inscrita na matriz sob o 
art. 8.979. 


3.º—Terreno a pinhal, sito 
nos Hervideiros, limite da 
Quintã do Loureiro, a partir 
do Norte com caminho, do 
Sul com António de Bastos, 
do Nascente com Francisco 
Pereirae do Poente com Dio- 
go Simões Cristo, descrito na 
Conservatória sob o n.º 52.142 
a fls. 116 v.º do Livro B-85 e 
inscrito na matriz sob o arti- 
go 9.110, quatro décimos. 


4.º— Uma terra lavradia, 
sita no Sargaçal, limite da 
Quintã, a partir, toda, do 


. Norte com caminho, do Sul 
ás vários, do Nascente com 


prédio do Casal e do Poente 


ae o 
ALVES BARBOSA 


tais ciclópicas andanças — eis que emerge do 
oceano de «ases> e arrebata o décimo lugar — 
deixando para trás, batidos sem apelo nem 
agravo, nomes e nomes de renome, velocipe- 
distas que o mundo dos desportos cita a cada 
Porque — a verdade é esta e só 
esta — apenas o precederam, além do vencedor, 


momento... 


em França 
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dois componentes da equipa francesa, dois da 


belga, um da italiana, 


um da holandesa, um da 
espanhola e, finalmente, um da turma regional 
do sueste gaulês. Os mais, deixando boquia- 
berto tudo e todos, limitaram-se a seguir o 


campeão que enverga uma camisola desportiva 


do nosso Distrito... 


Será isto ou não um insofismável triunfo 


moral? 


Idolo de Portugal que já era, Alves Barbosa 
tornou-se agora um ídolo da França, da despor- 
tiva França, e nem sômente da França mas do 
ciclismo mundial. A eleição, que tinha princi- 
piado lentamente, à medida que a Volta se 


desbobinava, acabou em apoteose no Parque 
dos Príncipes, em Paris, negro de espectadores 
delirantes de entusiasmo. 


O «Litoral» associa-se ao naturalissimo 


júbilo do atleta, envolvendo nas suas saudações 
a Direcção e a massa associativa do Sangalhos 


Desporto Clube, a Bairrada inteira e dois ho- 


mens que muito têm contribuido para os êxitos 
do já notável campeão português: Alves Bar- 
bosa, Pai, orientador técnico tão carinhoso 
como actualizado, e Ivo Neves, chefe da Secção 
de Ciclismo da notável agremiação azulina. 


com herdeiros de Francisco 
Marques da (Graça, corres- 
ponde a metade do prédio 
descrito na Conservatória sob 
o n.º 27.324, a fls. 138 v.º do 
Livro B-73, inscrita na matriz 
sob o artigo 8.825, 


5.º — Terra lavradia no 
Sargaçal, mesmo limite, a 
partir do Norte com caminho, 
do Sul com Carmindo No- 
gueira e outros, do Nascente 
com vitiva de José Marques 
da Graça e do Poente com 
prédio do casal, descrito na 
Conservatória sob os n.º” 
57.485 a fls. 199 v.º do livro 
B-98 e 52.954, a fls. 126 
do livro B-87, inscrita na 
matriz sob o n.º 8.806, três 
quartos, 

6.º—Terreno a arroz, sito 
no Cabo da Nau ou Morraça, 
freguesia de Angeja, a partir 
do Norte com João Costa, do 
Sul com António Nogueira 
Souto, do Nascente com João 
Estrelas e outros e do Poen- 
te com José de Oliveira San- 
tos, descrito na conservatória 
sob o n.º 15.617 a fls. 174 
v.º do livro B-55 e inscrito na 
matriz sob os art.” 2896 
e 2.897. 

7.º — Terreno a pinhal si- 
to em Assilhó limite de Alber- 
garia-a-Velha, a partir do 
Norte com José de Matos 
Lima, do Sul com vários, do 
Nascente com herdeiros de 
José Custódio da Silva e do 
Poente com herdeiros de 
João Morais, não descrito na 
Conservatória e inscrito na 
matriz sob o art.º 1.810. 


8.º Um quinto de um as- 
sento de casas de habitação, 
com aidos e demais perten- 
ças, sito nos Algueiros, limite 
da Quintã de Loureiro, que 
parte do Norte com caminho, 
do Sul com estrada, do Nas- 
cente com Joaquim Dias Pe- 
reira e do Poente com Cle- 
mente Simões Peixinho, ins- 
crito na Conservatória sob o 
número 28.507. 


9.º — Um quarto de uma 
propriedade que se compõe 
de uma terra lavradia, com 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita na Chousa do Mu- 
ro, limite de Cacia, que parte 
do Norte e Sul com caminhos, 
do Nuscente com herdeiros 
de José António Dias de Oli- 
veira, e do Poente com Ma- 
nuel Dias Pereira, descrito 
na Conservátoria de Registo 
Predial sob os n.º 28.484 e 
28.661. 

10.º—Metade de uma pro- 
priedade que se compõe de 
um terreno a mato e pinhei- 
ros, sito no Monte Mouchão, 
limite da freguesia de Cacia, 
que parte do Norte com vá- 
rios, do Sul com caminho, 
do Nascente com Manuel Ro- 
drigues Miranda e do Poente 
com Manuel Marta, descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial, sob o n.º 29.500. 

As sisas e as despesas 
das escrituras, são a cargo 
dos compradores. 
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seja o da idade do Universo. (Deve 
ter-se sempre presente que o Uni- 
verso de que falamos é o da con- 
cepção astrofísica). 


Os astrónomos di- 

videm a escala do 

tempo cósmico em O duelo 
dois ramos: «a | das escalas 


escala comprida» 

exaescala curta». 

Como os seus no- 

mes indicam, a primeira refere- 
-se a períodos de tempo muito 
mais largos do que os da segun- 
da, o que não impede, evidente- 
mente, que esta última inclua 
cifras já deslumbrantes para o 
conceito de tempo de um habi- 
tante da Terra. 

A escala comprida era a ge- 
ralmente admitida há duas déca- 
das; hoje, a favorita é a escala 
curta, embora haja ainda astró- 
nomos fieis às antigas tradições 
do tempo cósmico. Quem está 
mais próximo da verdude ? Vão 
responder, por nós, numa suces- 
são cronológica, os investigado- 
res da matéria, 

Os estudos de Helmholz e 
Kelvin sobre a duração das ener- 
gias calorificas do Sol, rectifi- 
cados depois por Eddington, le- 
varam Jeans a esboçar a medida 


em que deve ser considerada a, 


idade do Universo. E" uma sim- 
ples medida que se filta na es- 
cala cósmica longa, Jeans che- 
gou a esta conclusão por três 
linhas de investigação diferentes: 
as estrelas duplas, as velocida- 
des dos diversos tipos de estre- 
las e os movimentos internos das 
nebulosas espirais. 

A invocação das estrelas du- 
plas é tida como especialmente 
instrutiva. Uma teoria que reune 
muitos adeptos considera as es- 
trelas duplas originárias de um 
corpo único primevo. Os dois 
astros gémeos, de massa desi- 
gual, nascidos da cisão ou frec- 
tura do corpo primordial, pros- 
seguem a sua rota solidâriamen- 
te, girando à volta um do outro, 
As respectivas óÓrbitas, quase 
circulares ao princípio, tornam- 
-se mais tarde elípticas, por in- 
fluência das outras estrelas, ao 
mesmo tempo que aumentam a 
sua excentricidade, numa razão 
que pode ser avaliada grosso 
modo, 

Para algumas estrelas desta 
espécie, é computado em alguns 
biliões de anos o prazo necessá- 
rio para a consumação da elipti- 
cidade das órbitas, Por outro 
lado, a estrela de maior massa 
gasta-se mais depressa do que 
a outra, de maneira que, quanto 
mais velho é o sistema binário, 
tanto mais próximo estão da 
igualdade as massas dos dois 
astros. A idade média calculada 
para as estrelas deste género é 
de 5 biliões de anos. A idade 
do Universo, portanto, segundo 
estas teorias, mede-se pela es- 
cala comprida. 

Desde que a geologia e, mais 
prôpriamente, a geofísica acha- 
ram, como vimos, determinado 
número, da ordem dos biliões de 
anos, para traduzir a idade da 
Terra, concluiu-se que o Sol, as 
estrelas e, por consequência, as 
galaxias deviam ser milhares de 
vezes mais velhos. A interpreta- 
ção de vários fenómenos refor- 
ava a crença na escala com- 
prida, 


O primeiro golpe 


O Universo | Vibrado nesta cren- 
em ça data de 1952, 
quando do apare- 

expansão cimento da tese 


expansionista do 
Universo. 

Os telescópios verificaram que 
as galáxias, com excepção das que 
têm a sua sede na vizinhança da- 
quela a que pertence o nosso sis- 
tema solar (vizinhança relativa, é 
claro, porque, praticamente, estão 
separadus por abismos de muitos 
triliões de léguas), se afastam da 
Via Láctea a velocidades invero- 
símeis. 

Os astrónomos reconheceram 
que as galáxias não se afastam 
apenas da nossa; todas se afastam 
umas das outras. 

Quando abordou o problema 
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numa conferência pública, o céle- 
bre astrónomo Eddington produ- 
ziu esta feliz imagem: «Se aconte- 
cesse que esta sala de conferên- 
cias se dilatasse até ao dobro das 
actuais dimensões, so mesmo tem- 
po que as cadeiras se afastassem 
umas das outras nas mesmas pro- 
porções, vós julgaríeis primeira- 
mente que todos e cada um se 
afastavam de vós. Mas cada um 
de vós teria a mesma impressão, 
E' esta espécie de expansão que 
se observa no sistema das galáxias. 
Imagine-se agora — acrescenta 
Rousseau — «que as galáxias esta- 
vam coladas num imenso balão 
de borracha, que representasse o 
Universo, Soprando o balão, ele 
aumenta de volume e as galáxias 
afastam-se umas das outras,» 

Primeira consequência deste 
fenómeno: impossibilidade, a par= 
tir de certa altura, de ver as galá- 
xias que fogem, poís ficarão fora 
do alcance dos telescópios. Com 
o andar do tempo, todas elas—me- 
nos as dos arredores da Via Lác- 
tea, que constituem o chamado 
Grupo Local acabarão por trans- 
por a fronteira imaginária que de- 
limita o Universo telescópico. Se- 
gundo Eddington, as suas distãn- 
cias duplicam no prazo de 1,500 
milhões de anos, ou 1.400, como 
pretende o Abade Lemaitre. Seja 
eomo for, uma nebulosa hoje dis- 
tante 250 milhões de anos-luz, fi- 
cará a 500; uma que está a 500, fi- 
cará a um bilião; outra que já está 
a um bilião, passará para dois, e 
assim sucessivamente. O grande 
telescópio de Monte Wilson não 
poderá segui-las na sua fuga es- 
pantosa! Nem mesmo o de Monte 
Palomar, o gigantesco aparelho 
construido adrede para explorar o 
céu até à distância assombrosa de 
dois biliões de anos-luz! 

Esta fronteira imaginária é 
iguul à que transpõe um barco 
nos longes do mar, onde desapa- 
recem, primeiro, -o casco e, de- 
pois, as chaminés: é a prova da 
esfericidade da Terra. A fuga das 
guláxias é a prova da esfericidade 
do Universo, teoria com que Eins- 
tein veio, em 1917, alarmar e emo- 
cinnar os meios científicos mun- 
diais. E de aí proveio a teoria do 
Universo esférico que se dilata, 
exactamente çomo um balão, quan- 
do o enchemos de ar, A tese do 
Universo em expansão—a que 
aludimos incidentalmente, por via 
das suas relações íntimas com o 
problema da idade do Universo — 
levou Hubble, categorizado adver- 
sário do expausionismo, a dizer 
que o Universo seria, segundo a 
hipótese expansionista, «curiosa- 
mente pequeno e jovem», 

Tedricamente, os partidários 
da escula curta registaram uma vi- 
tória com as teses combinadas de 
Einstein e Lemaitre, 

Tendo em atenção as veloci- 
dades registadas e as distâncias 
actuais das. galáxias, todas elas 
deviam provavelmente encontrar- 
-se concentradas num espaço 
muito reduzido, quase um simples 
ponto relativamente ao espaço 
ocupado pelo Universo actual, há 
dois biliões de anos, época em que 
a famigerada expansão teria come- 
cado, «e parece muito tentador — 
diz Rudaux—identificar a época 
da origem do Universo com a do 
início da sua expansão». 

O referido astrónomo reconhe- 
ce que o argumento parece menos 
probatório, visto que o fenómeno 


da expansão, sugerido pelas velo- 
cidades aparentes que se obser- 
vam, não está perfeitamente esta- 
belecido, mas diz, seguidamente, 
que, entre 1954 e 1957,se acumula- 
ram numerosas indicações favorá- 
veis à escala curta, até ao ponto 
de «formarem um conjunto assaz 
impressionantes, 

Os prosélitos da escala curta, 
mais que os da escala comprida 
têm sempre o cuidado de não in- 
vocar provas, limitando-se à mo- 
desta locução: «indicações favo- 
ráveis», Eles reconhecem que tu- 
do está sujeito a rectificações, a 
curto ou longo prazo; tudo é ins- 
tável, ou quase, em matéria de ga- 
láxias distantes. E' prematuro, 
pois, falar em provas, 


O estudo da dina- 


mia dos enxomes O estudo 
estelares pouco ds 
densos da nossa 

enxomes 


galáxia, feito por 
B.J.Bok,na Amé- 
rica, e H. Mineur, 
em França, mostrou que esses 
enxames não são estáveis e se 
dispersam rápidamente pela 
acção perturbadora das estrelas 
que passam na sua vizinhança e 
da rotação diferencial da nossa 
galáxia, 

Os enxames de Taurus e da 
Ursa Maior estão em vias de dis- 
solução e pode calcular-se que 
esta ficará concluída num bilião 
de anos para a Ursa Maior e em 
três biliões para as Hiades, que 
estão mais condensadas. Ura o 
primeiro quase deixou já de exis- 
tire o segundo está ainda pouco 
disperso, Parece, portanto, que 
dois ou três biliões de anos é 
uma grandeza significativa na 
vida dos enxames galácticos. 

O estudo dinâmico dos enxo- 
mes estelares densos conduz, por 
outra razão, a uma conclusão 
semelhante, segundo o astrofí- 
sico americano Chandrasekhar ; 
ainda segundo Chandrasekhar, o 
estudo estatístico das estrelas 
duplas afastadas oferece uma 
indicação desfavorável à escala 
comprida, pois, por influência 
da passagem de estrelas estra- 
nhas, os pares separam-se num 
prazo de alguns biliões de anos. 
Se o fenômeno se produzisse 
desde épocas muito remotas, de- 
via observar-se um número muito 
maior de pares considerâvelmen- 
te afastados. Parece, portanto — 
segundo os corifeus da escala 
curta — que a dissolução mal 
começou. Mas, por outro lado — 
para tranquilidade dos defenso- 
res da escala comprida — o censo 
dos pares muito afastados é 
ainda absolutamente imperfeito. 
Como se pode emitir um juizo 
seguro sobre esta matéria? Lá 
diz Artur Holmes que «no céu e 
na Terra existem sempre mais 
fenómenos do que aqueles que a 
nossa filosofia e a nossa ciência 
possam supor». 


A escala curta tem 


Duelo ainda, ou julga ter, 
pró outros argumentos 
favoráveis no estu- 

decisão do teórico da evo- 


lução das estrelas, 

Segundo Rudaux, 

parece que as nebulosidades obs- 
curas são instáveis e podem dis- 
persar-se, debaixo da influência 
das forças galácticas, em períodos 
de 100 milhões a 1 bilião de anos, 
conforme as suas massas, Como 
existem em grande número, 
parece que ainda não tiveram tem- 
po de se dispersar,«salvo se um 
mecanismo compensador trate de 
formar outras, simultâneamente», 
A evolução das estrelas, à luz 
das últimas conquistas da física 
nuclear, parece também integrar- 
-se na escala curta, mas a velhice 
de certas estrelas, chamadas anás 
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Pá descalço 
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Principiou o vigorar na cidode de Aveiro, a partir de quarta- 
-feira último, o regulamento, superiormente aprovado, que 
proibe a prótica do pé descalço. 


Não será demais encarecer os vontagens resultantes da 
adopção de tal medida profilática e social, perfeitamente coodunada com o pro- 
gresso e desenvolvimento evidentes da urbe. 

A nossa terra, que enfileira entre as primeiras do Pois no capitulo de lim- 
pezo, conseguiu dor um importante posso na defesa da higiene e da saúde pú- 
blicos. Necessário se forno, porém, que a populoção acolha favorávelmente a 
lei em vigor, cooperondo com as autoridades, no inferesse geral. Que não se 
considere exagerado (já o ouvimos dizer!) um regulomento que muito nos 
honra e que Áveiro bem merece, como copitol de Distrito e centro duma dos 
mais valiosas e pitorescos regiões turísticos, justamente admirada e visitada tó- 
dos os anos por milhares de nocionois e estrangeiros, 


A nacionalização da Compa- 

WEZ nhia do Canal de Suez pelo 

governo egípcio, rompendo 

acordos e tratados, abalou pro- 

fundamente as potêncios ocidentais — 

como se fora a deflogração duma bom- 

ba de hidrogénio — colhidas de surpresa 

pela acção repentina do Presidente Nas- 
ser. po 

As nações lesadas nos seus interesses 
procuram interpor medidas eficazes ao 
golpe desferido inesperadamente, opon- 
do-se ao controls unilateral da impor- 
tantíssima via de comunicação marítima. 

A atmosfera adensa-se de nuvens car- 
regados de incerteza nos confins medi- 
terrânicos. O Egipto decretou a mobili- 
zação geral, co mesmo tempo que o 
Presidente Nasser ultima os preporativos 
para a sua visita à Rússia e paises saté- 
lites. Entretanto, as esquadras ociden- 
tais — conhões à espreita e aviões pron- 
tos a descolor—movimentam-se, em es- 
tado de alerta e vigilância. 

Aconteça o que acontecer, não há 
dúvida de que o Ocidente tem um grave 
problema a solucionar, que, além do 
mais, põe em jogo todo o seu prestígio 
ante o mundo árabe. Qualquer cedên- 
cia ou falta de firmeza representará um 
tremendo golpe nos suas futuras direc- 
trizes políticas e estimulará os argelinos, 
ainda mais, a prosseguir na luta encar- 
niçada contra a soberania francesa. O 
Ocidente sujeitar-se-á então a perder em 
definitivo a posição que desfrutava com 
vantagem em todo o Norte de Africa. 

italiana 


«Andrea Doria» 
perdeu, ao 


lorgo da costa da Nova Inglaterra, 


A marinha 
mercante 


ww 


brancas, favorece a escala longa. 
Em suma: neste duelo entre 
escala comprida e escala curta, 
nenhum dos litigantes pode afir- 
mar-se detentor da vitória. ) 
E, provavelmente, o estado da 
questão manter-se-á indeciso du- 
rante muito tempo. Talvez mesmo, 
não chegue a haver decisão. Tap 
depressa surgem argumentos de- 
molidores de uma teoria, como 
surgem obstáculos, aparentemente 
intransponíveis, à vitória da outra. 
Se o telescópio de Monte Pa- 
lomar rebater a tese expansionista 
do Universo, a escala curta sofre- 
rá rude cheque, Contudo, o leitor 
não tome muito ao pé da letra esta 
denominação. Trata-se de um 
tempo cósmico da ordem de al- 
guns milhões de milhões de anos. 
As experiências de H. N. Russel 
com os râàdioelementos conferi- 
ram-lhes existências da ordem dos 
5 a 10 biliões de anos, o que assina 
à idade verdadeira destes corpos 
físicos um limite superior, que po- 
de ser computado em algumas de- 
zenas de biliões de anos, Ora os 
resultados dos estudos de Russel 
são considerados favoráveis à es- 
cala curta, o que demonstra a elas- 
ticidade desta teoria. 


Alves Morgado 


FABRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


A NV EL RO 


Precisa-se 


Criada-cozinheira.  Di- 
rigir ao n.º 154 da Avenida 
"Dr. Lourenço Peixinho-AVEIRO 


Azulejos [hs srs. Automobilistas 


Louças 


DECORATIVAS 
— SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto sê 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


ao Mm. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


uma dos suas unidades mais moder- 
nas. 

O abolroamento do transatlântico 
«Andrea Dorio» com o barco sueco 
«Stockolm», ocorrido na noite de quar- 
ta paro quinta-feira do pretérito semo- 
na, e no quol perecerom algumas de- 
zenos de pessoas, suscitou o particular 
atenção dos peritos navais, dadas os 
condições em que se deu a estranha 
colisão. 

Pelos depoimentos recolhidos dos 
possogeiros, dos oficiais e dos tripu- 
lontes dos dois barcos, porece con- 
cluir-se que o embate é do inteira res- 
ponsobilidade dos homens e não dos 
instrumentos de bordo, 

Dos declorações expressas dos In- 
quiridores, ressalta nitidamente que o 
obolroamento proveio, assim, da mani- 
festa negligência por porte das tripula- 
ções, descuido indesculpóvel se levor- 
mos em linha de conta a eficiente opa- 
relhogem de que dispõem os navios 
do classe do «Andrea Doria» e do 
«Stockholm». E, embora aquela uni- 
dode se encontre a coberto do seguro, 
há que lamentar a perda de vidos e o 
dum explêndido barco. 

Umo tragédia que o homem — 
dispondo dos mais modernos maqui- 
nismos — não soube evitar. 

Mas, como «rei morto, rei posto», o 
governo italiano ordenou já a constru- 
ção do «Andrea Doria» Segundo. 

boa o Marechal 


Monlgomery 
Montgomery, fa- 


moso cabo de guerra britânico, sobeja- 
mente conhecido como brilhante vence- 
dor de El Alomein, na histórica batalha 
para a posse do deserto no último con- 
flito mundial. 

Não sendo rigorosamente uma esta- 
dia de repouso, já que o segundo co- 
mandonte das forças gerais da NATO 
nunca descura os estudos e problemas 
complexos da importante organização 
militar, Montgomery quis rever, por al- 
guns dias, o céu azul e o sol acariciador 
que Paris não tem. E, mais ainda: sabo- 
rear o delicioso prato de sardinhas assa- 
das com pimentos—de que é gronde 
apreciador... 

E' que o extraordinário militar sobe 
dar valor à Natureza na sua inteira ple- 
nitude — e à excelência da cozinha lu- 
sitana,.. 


M. da Costa e Melo 


ADVOGADO 


LARGO DA APRESENTAÇÃO, 2 — AVEIRO 


Previne os seus clientes que 
estará ausente durante o mês 
de Setembro mas que, no 
mês de Agosto, virá ao es- 
critório às terças, quartas, 
quintas e sextas, das 10 às 12 
e das 14 às 16 horas. 


VENDE-SE 


Embarcação de recreio 


tipo «Vouga», completamente 
equipada. 


De visita a Portu- 
gal, esteve em Lis- 


Nesta Redacção se informa. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete., 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
fanken», A. E. G., Philips e Schaab. 


Venda de materinl de rádio, Descontos 
aos amadores. 
Av. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenria 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


UM clamor sauda o povo: «Salve, Cleóbulo !» 
E triunfalmente nu surge um Atleta! 

E' um formoso Príncipe de Creta, 

Que vem ganhar os louros de discóbolo. 


Áo ver águias no céu, diz com nobreza: 

« Por Zeus de Olimpia!» Destro e donairoso, 
No estádio lança o disco vitorioso 

— Um assombro de Força e de Beleza! 


«lopaean!» grita o povo com loucura. 
O Herói humildemente invoca Zeus 
E fala à sua noiva com ternura: 


«Doce Aglauros, franzina como os dálias, 
Aceita grácilmente os meus troféus 
— O meu orgulho beija-te as sandálias! > 


Narciso de Azevedo 


“O Bilhar 


M.. defronte roto gariteiro, 


com jogo de bilhar e carambola, 

onde ao domingo o lépido caixeiro 

co'a loja do patrão vai dando à sola. 

Gira no liso, verde tabuleiro, 

de indiano marfim, lascada bola, 

erguendo aos ares perigosos saltos: 
chamam-lhe os mestres d'arte «truques altos». 


Ali se ajunta bando de casquilhos, 

a que o vulgo mordaz chama rafados: 

alto topete, prenhe de polvyilhos, 

que descalço galego deu fiados; 

de quebrados tafuis vadios filhos, 

pelas vastas tablilhas encostadas, 

altercam mil questões, prontos contendem, 
prontos decidem no que nada entendem. 


Nicolau Tolentino 
1740-1811 


ESGRIMA 


ê vossa Reverência lição 
d'esgrima, que é cousa boa. 
Frade Que me praz, demos caçada. 

(esgrime ) 
Então logo um contra sus, 
um fendente, ora sus: 
esta é a primeira levada. 
Alevantai a espada; 
metei o diabo na cruz, 
como o eu agora pus. 
Saí c'o a espada rasgada, 
e que fique anteparada. 
Talho largo, um revés; 
e logo colher os pés, 
que todo o al não é nada. 
Quando o recolher se tarda, 
o ferir não é prudente. 
Eia, sus, mui largamente, 
cortai na segunda guarda. 
Guarde-me Deus d'espingarda, 
ou de varão denodado ; 
mos aqui estou guardado, 
como a palha na albarda. 
Saio com meia espoda. 
Hou lá, guardar os queixadas. 

Diabo Oh que valentes levadas! 
Frade Inda isto não é nada: 
demos outra vez caçada. 
Contra sus, ora um fendente; 
e cortando largamente, 
eis aqui a sexta guarda. 

Daqui se sai com uma guia, 
e um revés da primeira: 
esta é quinta verdadeira. 
Oh quantos daqui feria | 


Diabo 


Gil Vicente —14707-1539? 


ANO IL — N.º 96 


Semanário 


AVENÇA 


nã 


o q tarde no final. 


Somem-se os últimos ecos 
Duma jota aragonesa. 


E a tarde, 
Não tem o ar natural 
De quem falece na sombra. 


Quando Ele surge na arena 

— Uma flor d'oiro!— 
Sensualissimo, viril, 

E flexuoso 

Procura aproximar-se do foiro, 
A multidão 

Refulge num delirio de loucura. 


Então, 

Com suprema galhardia 
Ergue o braço 

Para matar. 


Rod VMadadora 


a espuma, a branca flor desabrochava a espaços. 


Há uma luz de labareda, 
E o silêncio é mais profundo. 


Escorriam de sol os ares cristalinos... 
De manso, devagar, com movimentos lassos, 


iam fendendo a vaga os seus jarretes finos. 


Os cornos tocam no oiro e na seda. 
E ele, — tomba, 

Vencido, 

Rasgado ; 

— Cheio de sangue na fronte. 


A tarde 
Principia a arrefecer. 


Podia-se talvez dividir em compassos 

o adágio musical em que, remos divinos, 
repeliam a água os seus formosos braços 

e os seus pêzinhos nus — hélices pequeninos. 


Com os cabelos de oiro a gotejarem pérolas 
e, de algas, em festões, cintas as roupas cérulas, 


ela, erguendo-se em pé, entre as vagas redondas, 


Tem o ventre descoberto, 
E as negruras 

Da sua virilidade 

Toda a gente as pode ver. 


ANTÓNIO BOTTO Janeiro, 1882 


emos na Ria 


ENTIDO, voga! Tudo a postos, gente... 
Lancem o corpo para diante, e as pós * 

Só meias n'água. Preparar... Prá frente... 
Manso... mais manso... e todo o corpo atrás... 


Estas manhãs são tónicos dos músculos... 
Na Ria, aqui, fabrica-se saúde: 

Eu tinha outrora bíceps minúsculos 

E hoje sinto-os co'o vigor dum rude. 


Aperta a voga! Vão prá Costa, à pesca, à 
Barcos de linha original, fenício. 

Panda-lhe as velas uma aragem fresca... 
Singram, serenos, com feição patrícia... 


Leva remos, que vem passando rente 
Um moliceiro, a abarrotar de carga. 
E' preciso cuidado co'essa gente... 
— Adeus! 
— Bons dias! 
Preparar e largo... 


Rica manhã aperitiva e acrel... 

Manchas vermelhas surgem do Nascente... 
Manchas que são, como borrões de lacre, 
Indícios certos duma calma ardente. 


— Os salve Deus! 
Bom dia! Ides pescar? 
-— Vamos ali botar ao pé da Mota. 
— Sede feliz e odeus... 
— Eh! lá, rapaz, a orçar... 


Isso... vai bem... arriba e caça escolta... 


— Cia da ré co'uma remada boa... 
Voltemos. Voga!... Aperta e Ria em fora... 
Rema com força e puxa tudo à proa... 

Belo andamento que ele leva agora!... 


Vidal Oudinot 


Aveiro — 1896 


Na Hélada eterna de Pindaro imortal, o corpo ers sublimado como escrínio do espírito. Aos 
estádios destiam o Atleta e o Poeta, ambos ali se elevando naquela superior simbiose conceitua). Pelos 
tempos fora, sempre a Lira se desferiu exaltando o Desporto — como mero entretenimento ou efi- 
ciente treino para as rudes lutas da Vida. 


Aveiro, 4 de Agosto de 1956 Dsthadoção Pogics? da Deporios, 


Nesta página vai, em pálida demonstração do asserto, um 
século de quatrocentos aos nossos dias, respigados, a esmo, da 
a publicar, em breve, pelo nosso Redactor João Sarabando. 


desengastou-se, enfim, da fluida malaquite. 
Par'ceu-me ver então a Vénus Anfitrite, 
voluptuosa, surgir à flor glauca das ondas! 


Jaime de Seguier 


FUTEBOL 


EA lembra a flor que desabrocha... 


E o bola sobe | 

Para o nosso olhar 
O Porto é rio — nosce do rocha. 
Leixões é praio — nasce do mor. 


Ó graça da juventude | 
Sustentóculo de Atenas | 

Voo onde o corpo se ilude 
Ganhando: o jeito dos penas ... 


Atletas ? Deuses? Guerreiros? 
Abrem o mundo em dois mundos; 
Brancos e azuis. Os primeiros? 
Rubros-brancos, Os segundos ? 


E o sorte?! 

Coroa? Cara? 

Vence quem tor o mais forte. 
Até que o sol, por fim, pára, 
Acabou-se a desafio. 

O Porto soube ganhar | 


« Nem sempre a sino do rio 
É ter de morrer no mar... 


PEDRO HOMEM DE MELO 


Lição 
E a primeira lição, 


que desta arte se vos dê, 

que andeis ligeiro do pé, 

muito mais do que da mão. 
Gil Tá! tá! Escusai a prosa, 

que eu sei que sois de primor. 
Mest, Logo os peis hav'reis de pôr... 


Gil Já sei. 


Mest. 


Mest. Onde? 
Gil. Em polvorosa. 
Mest. 'Despois dessa, entendei logo 


que, em vos chegando a puxar 
ó ponto, haveis de tomar ... 
Gil Já sei... às de Vila-Diogo! 
Mest. Doi dous talhos ao giolho, 
como quem faz remoinho. 
Gil. . Mestre, jogai de mansinho, 
que me vozareis um olho. 


D. Francisco Manuel de Melo 
> 1608 — 1666 


